
PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S..A.::N""TA C..A.T:a:.A.R I::N"" ..A.

� ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . ... 3'$000

(' (pelo cor-reio}. . . . . . .. 4$000

I
TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março . junho, setembr-o ou dezembro.

Numero do dia .

Numero atrazado
40 rs.

80 rs.

§abbado 21 de Outubro. de 118f<!i42

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
Café moiel ouper ior da ter ra. . . . ., k i ro
Di to em grão «(C »

Fumo Rio Novo picado e de -flado . »

Dito « "em corda. . �

Kerozene marca brilhante- caixa
Dito «« lata
Dito «« medida
Dito « «. . ga rrafa'
Phosphoros legitimos JONKOPINGS lata
Di to « « groza
Vinho virgem SIl par ior . .

barris 10·
Dito«» medida
Dito« « galTafa
Dito J isboa branco e tinto. medida
Dito« « «. . garrafa
Dito Porto legitimo Andresern.. caixa
Dito « « « . . garrafa
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RICARDO BARBOSA & C. a
---------------�--_.. ---., .._---

FABFiI·CA PERSE.VERANÇA
.

P O N T A IrA c A B E ç U D A
LAGUNA

$800
$450
2$500
2$0�0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

o JORNAL DO GOM
MERCIO vende-se nos se

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por-tuguesas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Cha ru tos 1$100. 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte, dito pi

cado superior. dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro I
f}i-t-es grossos a 3$200 it. W���YU�ºI�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ourives.

acha-se habilitado pua avaliar e

reconhecer joias de ouro e bri lhan
te. Exerce este mister mediante ra

soa vel gra tificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer' a protecção do
rospei ta vel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

,"{�(tO DE
SO\�'r\.M.c.

co�n���'r� ""l�1.S
t t� t>1\W�CW�

\ \ 1\\3 � DO
��i� 1\)11t'R

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVEI:W FRANCISCO PEREIRA
Tem �empre com pl eto sor t imento

de alg"dõe,;. r-iscados, baêbs, chitas,
flanelas. lanz.i nhus, ciH.,ineLl'. li·

\ Il�O;;, pann(\"'. ca"Hinil'a�. ch;i1I�'. I�a

\'l,i'zas B nu tr.is muitos artigo"'; a pro
ços bara tissi mos.

4 LARGO DE PALACIO 4

TI��TA FERRO
LUSTRO NATURAL

A mais barata, e economica do
que qualquer outra tinta, nã() �acha
mm empóla no sol, prompta para
uso. \

Grande sortimento e variedade
em c(-'�es. a escolher pelas amostl'as

NA LOJA DE A. SILVEIRA DE SOUSA
3 RUA DO PRINCIPE 3

Acha-se este estabelecimento em condições de fornecer mensalmen
te 80 maios da mais superior cal de m.u-isco, e querendo o seu pr-oprieta
rio. abaixo asslgnado, vender muito. recorre ao meii de vender barato,
por isso. d'ora em diante, o preço no estabelecimento e de 14$400 o moio ,

O mesmo se compromEtte a manda l-a a qualquer ponto deste mu

nicipio precedendo ajuste,
Caruillo Lopes d'Alcantara.

OBRAS
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HILARIO RIBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1° Livro de Iei tu r a . . . . . . . . . .
.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . $500
2· Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
3· Dtto« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500
4· Dito « " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Grumruatic« pOdl'gUI"Z;l.... 1$200

UNICOS AGENTES

C'�C)�+ua ,{�.r d---'
.> •.� � •.'--,"-../........___/ .,

lD RU f\ ')0 1::::>R"'''f\'Jri'�'nY-1 lJz.,�:'/_ .l� j .i.. Ll\,� \,,_; _.L.t: j� .. _�
"._--- --------------_._--_ .. _._------- ---_ - -----_ ------ -- _-_ - - _-- - .

COMPANIIL\ DE SEGUROS �IARI'I'L\iOS S TERRESTRES

HOVla PERMANENTE
E,tabelecicla no Rio d,� Janeiro,

segura ruer ca.lor-ia-, pl'eclio.�, H na

vios, a jUl'lJ modico.

AgEJlltes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

cnR�FF!n<�!� f.' �)q!RI.�.r·�tl"...d\: ...d e I...�n�b-ij .... n[,� a;�����)�.j,W·
'ff-'D 3;�I:'�� ��: �� rr�'[�/� :�b (�.1l1.

Com p lct» .":(tr'tiIIlP:ltl'! di! d!·��.:i�;"'· a�

-ucar os I'efill:\;i() (� gr·():.'�:\ vinhos, I)

que ]t:l de ltlai� ,;.1[1(' 'I'tav<!l ;.I,) e�.

t'oInag(); pl'HÇOS bit f'd tissimo,:.
,':; RUA Tl{,AJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

CASA DA 'ESPERANÇA
Chegarão no ultimo paquete para

oste armazém á rua de João Pinto
n. 11. muitos artigos freseos, corno

sojão: manteiga mg leza de Magny,
vinho virgem do Porto, Andresen,
Lama ....qué, Emilion, latria, macar ..
rão e outros generos, por preços ra

soáveis.

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$. patacões

e prat« velha. compra-se com bom
ca m hi» n:\

I LOJA DA A\TCORA
, \...oU,

..:!"'.;.!.:..��í.�iI.'r.I::'.:.='-'!!!�,!,..!.:!'.:W.."J::!!:..��:!��........�.��-

L'\.P;';DIE\T;·; Ih SECRETA1UA

Di.. lU ,I, Outubro
Ao cI"SUIIIO,il g.l,jC!i· chefe de pql:

ciu dil cÔI'L·. :cprf);"f1lalldn o alo
d" Luci..n» M li;!t" I cid Bit t»
«sco l t.nl» pOl' cl,l;ltlEII.{,_",
que Vai ser adir
te no Hospnclc r'

Ao Exm. E' lo,
pl'ovincia, 1)'"" lFARINHA LACTEA DE NESTLÉ

Arroz do Maranhão
E outros muit()� artigé)s chegados d

ultimamente. vende·se p;Jr com·

modo preço.
6 RUA DE JOÃO PINTO 6

CASA ESPECIAL
"ta-se e faz-se toda a classe
hos para relogil)':.

�ú LARGO DE PALACIO 26

\ C, PnillQ
'I

", ., � 'j )

mã'J� :l pl-�
guarda .'

Souza, ri
gnu'! ri

Au'
"

tiCI r

.CIO 26
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• rão o guarda ele po lic ia João Baldui

_
no do Amaral, quo foi remettido pa-
ra esta capital, pelos abusos que

e: praticou, como corista de offlcios dos
)6 respectivos delegado e subdelegado.
;0 Ao mesmo exm. SI'., n. 249, <:1pl'e-
10 sentando d uas contas documentadas
IP dA medicamentos fo rnec idns a pre-
�: sos pobres, em Agosto e Setembro
li ul timos, e solicitando o respectivo

pagamento,
�E Ao delegado de S. Miguel, recom
�c mandando que indique qua,es os li ..

)( mites que deve ter o districto do sub
it delegacia ela Foz elo Biguassú, ou
:11 Baixo Biguassú, que a co.rv emenc ia

do serviço pu bl ico aconselha sej a
CI c reado n'esse termo.
ri Ao major cornmundante do corpo
q policial, com m uuica r.do que fô ra
J preso no termo do Tubarão o guarda
� d'aquelle corpo, J()ão Balduino el·

Amaral, e dal i remettido para esta

capital, por abusos que praticàra.
Ao subdelegado da freguezia ela

SS. Trinclace, responde ndn ao offici»
em que c irnrnu nic a que Anna Bor
ges assiguàra termo ele bem-viver.
com a cornrn inaçã.i da pena de 30
dias de prisão 8 30$000 de mul
ta, e q ue cumpre no caso de quebra
mento do termõ.sojn processada a in
fra cção e te 11 h a tal processo o de,;
tino legal.

Do SI'. secretario
Ao delegaoo de S. José, para que,

de ordem do Exrn. Sr. Dr. chefe. in
dique cidadão apto para exerc.ir o

cargo d,;) subdelegado de, novo dis
tricto do Estr-eito, visto decl a r .e

-:

1,;;I�JL;�i.([tel\:; ,1 ciriaclãil --pãY;:r esse
(.

cargo nomeado ultimarnente ..

Dia 19
Não hou ve movimento no xadrez

da policia, riem na cudêa dei ca pi
tal.

M

I:
[ Estrada de ferro D, Peàro r.

o illustrado e incançavel�
\ engenheiro dr. Sebastião An-

Jornal!. do COIllIlleI"@io

tania Rodrigues Braga, pas
sou ante-hontem á noite, ao

Sr. Raymundo Antonio de Fa

ria, o seguinte telegrammare
lativamente ao additivo apre
sentado pelo exm. sr. barão
da Laguna, no senado, sobre
a estrada de ferro D. Pedro I:

« Approvado hoje pela ca

mara dos deputados. Para
bens. =Rodriquee Braga.»

pronuncia-se a favor do requeri
monto do sr. Bayma.

O sr. Chaves, declara-se contra

o requerimento e vota a favor da

proposta.
O sr. Tolontino, de novo com a

palavra sustenta o requerimento.
Não havendo mais quem pedisse

a palavra requereu' o sr. Leitão

que a votação fosse nominal.
Contra este requerimento fallou

o sr. Bayma, que, posto a votos,
foi rejeitado e procedendo-se á vo

tação foi aceita a proposta.
Tornando a palavra o sr. LOI'iY

Santos depois de um bello discurso

apresentou uma indicação para que
a asscmbléa dirija um voto ele
louvor aos exms. SI'S. senador ba
rão da Laguna e deputado Taunay
pelo modo distincto com que tem

pugnado pelos interesses d'esta pro
víncia e principalmente pela cons

trucção da estrada de ferro D. Pe
dao r.

Posto em discussão não houve

quem Iallasse contra e posta a votos,
votarão a favor os srs. Chaves, Cu
nha, Bayrnu, Nunes Pires, Ha
ckradt, Oliveira, Lerv, Pinheiro,
Lepper, Souza Pinto· e Tavares,
contra eis srs. Elyseu e Tolentino.
O sr. Leitão retirou-se antos da vo

ta@o.
-P��a a cOlllínÍssal) -queTer11 de re

digir a felicitação forão nomeados

pelo sr. presidente os srs. Nunes
Pires, Lerv e Souza Pinto. Foi

app.ovada ã redacção do projecto
n. 7.

Passando-se á 2" parte da ordem
do dia requereu o sr. Bayma que
fosse invertida a ordem e que en

trasse logo em i a discussão O pro
jecto n. 22que fixa a força policial.

O sr. Elyseu combate o reque
rimento.

O sr .. Bayma defende-o.

Ia ser posto a votos quando o

sr. Bayrna, tomando a palavra pe
diu a, retirada do sou requerimento
porque tinha um compromisso que
o obrigava sahir n 'aquelle momento
da casa e emprasou a minoria libe
ral, para disca til' a lei de fixação
da força policial.

Tendo que retirar-se (h casa pe
diu Çj)le fosse adiada a discussão.

Sendo posto a votos o requeri
mente do sr. Bayrna, pedindo que
fosse reti rado o outro que pedia a

inversão da ordem do dia, foi ap
provado.

Entrando em 3& discussão o pro
jecto n. 8 e não havendo numero

para votar-se, suspendeu-se a ses

são ás 2 horas da tarde.
A ordem do dia de hoje é a de

honrem.

Por telegramma recebido hon
tem, sabe-se que o ATf1aJzo
na,s rebocando o B(-:hh�a, che
gou a Santos as 5 horas da tarde,
sem novidadd.

RIO DA PRATA

..PeULpaquBJe 1f.7;o-Apa bon-,
tem chegado de Montevideo recebe
mos jornaes até 13 tio corrente.

Da ÇJ?atria extrahirnos o se

guinte:
ESTADO ORJENTAL

Tinham chegado a Montevidéo,
prezos o cx-commissario Jacintho
Andrade e mais 8 cumplioes do as

sassinato dos brazileiros João de
Mora e João Feliciano, horrivel-

FOLHETIM
lo

"

r LEITE BASTOS

o SElLO DA MORTE

) eRfr,IMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO III

ASSEMBLÉA PROVINCIAL
Hontem ás 1 i 1/2 horas da ma

nhã, presentes 13 srs. deputados,
abrio-se a sessão. São lidas e appro
vadas as actas de 17, 18 e 19 do
corrente.

.

Compareceram depois de aberta
a sessão os srs, Elyseu, Tolentino
e Leitão.

Passando-se ao expediente forão
lidos diversos officios do secretario
da presidencia e di versos pareceres
de cornrnissões, contendo projectos
que forão a imprimir para entrar

na ordem dos trabalhos; foi lida a

proposta cio proprietario d'este jor
nal para publicar o resumo dos dis
cursos dos srs, deputados pela qUCl,l1-
tia 400$, posta em discussão Iallou
contra o sr. Elyseu. O sr. Bayrna,
cornnãteú"aiguínas êíãspropõsiçôes
uaquelle deputado e concluiu apre
sentando um requerimento, que se

chamasse concurrentes para a pu
blicação do resumo dos discursos.

O sr. Souza Pinto, combate o

requerimento do sr. Bayma, refu
ta as considerações do SI'. EIyseu,
e declara que vota a favor da pro
posta.

O sr. Tolentino, com a palavra

40
Não sabe o que se passou então. Essa noite foi a mais cruel e a I ções, indo contar ao amante tudo tl

Quando voltou a si, achou-se só� mais extensa noite de sua viela. qU(3 lhe estava succedendo.
sinha.

El le naturalmente havia sah ido
da mesma maneira por que entrá-a,
pela jauel la que dava para o jard irn,
com a c ircumsta nuia, porém, de que
não fôra com as lllhas abanando, por
que levara um aJereço magnifico, o

qual estava sobre a pedra do touca
dor, deixando em seu logar o seguin
te bi lhete:

" Amanhã ás duas horas espero-te
no largo elo Pelourinho, para incli
car-te a C<;lsa oneie n03 havemns de
encontrar. Não faltes, nem te es·

queças de levar dinhoiro; se não o

tiveres ele prompto, elle que t'o
dê ... Se quizere� fazer-te fina, terei
uma maDeira muito facil ele me· vin

gar de ti. E' mandar a meu ir,üão o

adereço que sabes e dizer-lhe que
foi a sua omante quem m'o deu. Es,
te caso bem public"do matara am

bos pelo ril:iclllo. »

A perdição
gão 0·_

e passãl>v� e'J,s LI, '�s esc\,uas, n'a
moninhadmtro 761:a e luxuosa,
até ao cucuruetros: perada e brl1-

llinada esta o� braço, cor-
.

. 11e homem
\0: « FOI expUl'lus, Vt.1h

d'
er que

0f[ue quer lzer ás ter- .Nem tanto era pr€ciso para dar
crl>.ou O diabo. Db, '3stino. uma idéa da p0ssoa que traçára e3-
cer

�a em Frolov, as hbatidc,fadi-II tas linhas malevola,s e fazer com-

Es têm subido COnSlu'1' ... V8'1 so- prehender bem de Liuanto seria ca

�11dos de possessos chegãl I paz o cerebro qu� ás dictou.

\. �o Bern�

Chegou mesmo, animada por este
proposito, a en trar nos seus aposen
tos; vi u-o, porem, tão apparen te
mente feliz, de tal modo despreoc
cu pado o satisfeito, que teve de dis
simular as �uas intenções, selJtindo
remorsos dl3 as haver alimentado.

Rosa achava-se n 'urn ci rcu Io de
ferro, de que não 1116 pa reci a possi
vel sah r r-se. Luctou comsigo me::;·

ma, quiz destruir LOdos os obstacu
los que se oppunham â. realisaçãú de
sua von tade: e�magar aquelle infa
me, fazeI-o tragar gotta a gotta,
lelltéllnente, todo o fél que vasara Foi eS5;:1 a primeira vez que dei
sobre (i. sua exist8ncia, mas st:lntiu- xou Qe; lhe dizer a verdade, que lhlJ
se fraca para. tanto. mentiu.
Pareceu-lhe que resistir seria ag- Quand(, se encontrou fóra dos 56-

gravar a situaç'ão, mas não s·, dEili-
us apo�ent()s, reconhet:eu que h::tvia

berava a paduar eom elie, a ceder, 1 d
..

(ii o o pl'lmeu'p passo no terrivel
a entregar-se de novo áqulele mise- declive para unde a fatalillacle a ar
l'avel que a perdêra, trahtndo o h,)- rastara, e, tomada de uns terrores
tIlem a que.n tudo devia,illudindu a invenciveis, só teve um pLlllsamento:
cunfiança qne lhe dispensava de uma completar a sua Obl'<1, que era alJ
maneira tdO franca,que tanto obri· rneSlllO tempu adiar uma grande ca ..

g'ava a sua estima e a sua gratidão. h
.

"""""�"" tastrop e, cUJils consequencias não

Não ha remorsos nem' escrupulos queria prever.

que se comp:Hem com o int'dl'no d'a- Posto istn, aceitou o convite para
quella eXlstenCla covdernlJali1.l a este a entrevista que lhe fôni proposta,
dupltJ martyrlO. levou a sua béllsa cheia de ouro' e

No dia seguiL�te, pouGo ant')� da I notas elo banco, e fi z-se .condllzir
hora aprazada para o encontro

no!
o'um tl'l�m ao lai'go do Peluarinh(),

largo do Pelourtnho, Rosa quiz ain- pre:::isametlte às duas horas da tar

da quebrar por todas as cOl1sidera- de,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



mente assassinados no departa-] seguinte o assnmpto ficará para as I PHENONlENO I (lo cavallciro que deve avançar nes-
menta do Salto, (Al'apehy), crime sessões do próximo anno. I �e Sal'ancly,. escl'eve�>�m ao tas casas,

. ,

descoberto ultimamente pelo Sr. -O gracioso artista comico Pna/r-'ol do JUIz ele FOI a o se. Por exemplo: duas bolas indi-
Cordoba, chefe politico, e no qual Gemer, muito conhecido entre nós, guinte: cain a mesma cor; o cavalheiro a-

demonstrou extraordinaria activi- que faz parte de uma companhia de « Existe neste arraial um rncni- vança duas casas; se forem trcs ho-
dade e tino. zarzuelas que trabalha no theatro no verdadeiramente maravilhoso, las jdenticas, o cavalleiro avança.

REPUBLICA ARGEN'fIl\A de Buenos-Ayres, fez ultimamente E' um phenomcno. N5.o tem bra- tres casas.

Em Buenos-Ayres teve lugar o o seu beneficio, ços, tendo por braço direito apc- E' preciso notar que a seguran-
seguinte espantoso crime: No meio ele estrepitosos applau- nas um tronco de meio palmo, e na

ça completa do jogo consiste na
Luiz Felisberto, morador na rua sos foram-lhe oíferecidos os seguiu- extremidade desse tronco um pe- independencia absoluta das bolas e

de Necochea n. 201, avisou no tes objectos: queno dedo de poucos moviment�s. dos cavalleiros entre si, prestando-
mesmo dia ás cinco e meia ela ma- Um bule para cha, de prata. O que pLtsrna é ver quanto faz

se, comtudo, a uma infinidade de
nhã ao sargento Vicente Avilla e ao Uma abotoadura com diamantes. este pequeno e infeliz menino, pois combinações. Sem se jogar nos ca-

vigilante Juan Lares que em uma Outra de ouro com esmaltes e corno colhedor de café apanha elle valleiros, pode apostar-se pelas cô-
sanga situada ao lado da via da os- imciaes. um alqueire desse grão por dia o

res indicadas nas bulas e haver en-
trada ele ferro da Enseada tinha Um relogio de ouro com correu- para conseguil-n serve-se elo se-

tre I)S jogadores apostas com reia-
visto um cadáver ensanguentado. te do mesmmo metal. guinte meio: deita-se de costa de-

ção aos cavalleiros que avançam ou
No mesmo memento encaminha- Duas caixas ele ricos cigarros ha- baixo ele cofeeiro e com um dos ficam atrás, etc.

mm-se ao sitio indicado e um qua- vanos. pés arreia o galho ele que pretende
dro horrivel apresentou-se-lhes aos Uma carteira com um bilhete de colher, emquanto com o outro a-

olhos. cem francos fortes; presente da panha o fructo.
Em uma sanga de uma vara de Sra. e filhas de Polis. Depois desta operação reune os

profundidade poderam ver um cor- Um estojo de viagem com uten- grãos e deposita-os em um cesto, e,

po humano quasi enterrado na la- silios de prata. ainda com os pés, colloca o cesto na

ma, depois que o tiraram reconhe- Um talher de prata.com iniciaes cabeça e assim o conduz a seu des- Eis o caso:

ceu-se qUA fui bal:ha!'1mAcnte as- e dedicatória. tino O juiz Stephen Kavanagh e sir
sassinadu. Uma piteira de tartaruga. Vimol-o picar fumo e preparar a Angus Mc. Intyre, editor daquelle

Tinha o rosto completamente Uma caixa de papel sellado. respectiva p�lha com um canivete, jornal, travaram-se de desordem
desfigurado por um sem numero de Augmente-sc a isto a quantia de e com urna faca, preparar, um CI- defronte do botei Millert, em Hun-
punhaladas. vinte mil cento e quarenta pesos garro ::1 [,li,mal-o-sempre servindo- ters Puint. O jornalista chamou la-

No corpo apresentava duas feri- que recolheu a bilheteria n'essa se elos pés i·l.!". - drão de profissão ao juiz e este cha-
das uma. ao lado elo coração e outra noite. Ainda mais: Iaz crochet, reune mou de mentiroso áquello. Seguiu
no pulmão esquerdo, entre todas -O presidente da Hepuhlica di- pedras e atira-as á grande distan- se a isto um chuveiro de soccos de
contaram-se 26 punhaladas, notan- rigiu uma nota ao congresso, pe- cia, sempre servindo-se dos p� ... pC\rt1j:1 pa!'t(;il.�Q�-se muita zt"n
dose que o assassino quiz desfigurar dindo licença para passar a sua E' assombroso, conclue o nosos te, que rodeou os' combatentes,
a victima afim de desorientar a au- residencia durante algum tempo na informante, mas o menino ahi es- incitando-os e apostando ou por
tnridade. provincia da Catamarca., tá e e Iacil a qualquer certificar- um ou por outro lado.

Algum sentimento de vingança Na Enseada o segundo piloto da se. » Um outro redactor do Cor-
foi o que dirigiu a mão do assassi- barca ingleza «Longfellow», feriu

rei:», que os quiz apartar, apa-
n�; pois que no bolso ?a victima gravemente. a um. m,arinheil'O do UM JOGO NOVO nhou um valente socco clado pelofOI encontrada a quantia. de 12[.1: -nesmo nana. O cnnnnoso acha-se Joga-se agora muito nos clubs 7

'

J I L.

1 j eTpOv�CerYl,,'2Jn. I) 111 ang.
pesos moeda corrente I�' TI. _::lOS-:íj b�:'do e o capitão negou-se até inglezes um novo Jogo c iamac o

Ayres e um relogio de plü ,v'que agora entregal-o sem ordem do res- C;Ci.;rT,Ql--j,._,..s�l, não se sabendo O agente ele annuncios Hunting
indica que roubo não foi o móvel pectivo consul. quem foi o s�u-·Ti1,;'ê�1tor. Neste tuu, qL1e tamhern quiz intromettcr
do crime. No Rosario, a policia levanta jogo é nnpossivel haver tr'1paças, se no conflicio, apanhou igualrnen-

Como a umas cincoenta varas summario ao vice-presidente da quer da parte do banqueiru. lluer te um sueco, que lhe atirou o ex-

elo legar onde se achava o cadaver, municipalidade por ter atacado ao dos pontos. ,

policernan Owen Kavanagh,
estava a adaga com que se levou a presidente d'esse corpo em uma Eis a maneira de se jogar: seis irmão do juiz.
fim tão horroroso assassinato I confeitaria. -Corre o rurner de pequenas peças, representando ca- Por fim, os espectadores, que

E' Ul1Ja adaga de folha fina de que o Sr. Benito Perez, presidente valleiro de diffcrentes côres, são haviam apostado pelo juiz, vendo
um palmo de comprimento. ela legislatura de Entre-Rios, dará collocadas em fileira n'urn taholei- que elle ficava mal na contenda,

A victirna era um peão das cha- um manifesto n'estes dias com mo- 1'0 de xadrez de seis casas; cada e por isso arriscados a perder a

tas das dragas da Boca, e de nome tivo dos assumptes politicas que �e cavalleiro avança mecanicamente importancia das suas aposta, �à. ,

Nicolau de Venturini, italiano co- desenvolvem n'aquella provincia. sobre o taboleiro, e aquelle q�e çarain-se em massa sobre os .nto
nhecido entre os seus companhei- PACIFICQ primeiro tiver percorrido as SCIS batentes e separaram-os, J., éomo.
ros relo apelido de Bricoli. ' Falla-se de novas negociações de casas, ganha a partida. As �lpostaS que era um d7�'-I,U_) e qujYl,,;:;-�y,
-No despacho do ministerio de paz (Iue terão por base a entre�ra collocadas na CÔ1' que sahe sãu pa � tasel·am nullas. ldre"en,

-1 '" , macar.relações exteriores, procedeu-se a cor:.dicional de Tacna e Arica, fi- gas ao quadruplo. ,.

fitroca de firma e troca dos tratados cando dita entrega suhmettida á Eis agora como umJ·ornal explí-J, M,r.c] Mc. Intyre
.. IC01lços

ra-

v
, f avanCl o Illas (\ J UlZ '

celebl'ados entre Hespanha e esta arbitragem dos Estados-Unidos. ca a maneira engenhosa c.lue serve '

1·' 1
�-

R bl· ,1 •

1
'

I
te\'e um o 10 V:1sac D com

epu lca, repl'esentaua i1 primei- -o ministro americano Dr. ele regra a marcha do cavai eiras.
II S V LI t M' I I. 'I' b 1 I ' regras (a arte.ra pe o r. asquez ol'en e, e a annque que cesemuarcou em res o as 1exagonas, uo mesmo v

segunda pelo Dr. Manuel Hel'rera y Mollenclo, continuou SL1a viagem tamanho, e lendo em cada um drsObeso
, rlll'� Bolívia junto a cujo governo seus lados ULlla cClr corresponde [1-

-A commissão de fazenda ua VU,ll acreditado. te á dos cavallelros, estão fecha'das Chegaram I' I 'I

camara dos deputados da provin- -Na assembléa da Paz houve em tres cylÍl�dro::; ele cryst.�l. { (3a7,d":]7A 10<
cia aconselha a prorogélção do ardentes debates a pl'oposito da O banqueIro ou os pontos 7<trre-, Can' , ,1(\""1
projecto sobre emissão de cem mi- guerra, porém não chegou-se a ne- gam n'um botão, que dá em urna \II'�
lhões ele pesos fortes em fundos pu- nhum resultado definitivo. mola, fazendo sallar e gyr�r (l<:"

I LI'(\n"it) 'I rI.
blicos para resgatar todos ois títulos -Iglesias declal'ou-se indepen- las. {. i
d I I

,[ •

o governo. E' segUl'O qne este dente de todo o govel'llo, com sete Quando cahem, �\ cor qu ('

dictame será approvado, e por con- departamentos do Norte. acha no lado supefl(�r, deslgL,
)

o correia dos ,Estados
Unidos dá conta de uma scena

curiosa e que tornaram parte al

guns dos seus redactores.

Jornal do COUltIDerMO
ifMHi*"N'í'i 'I! ..."

II
, " !l I

PASSAGEIB(",,;
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Faço saber que por este juizo se

ha de vender em hasta publica, á

porta da sala das audiencias, no dia
21 de Outubro do corrente anno,

pelas onze horas da manhã, duzen
tos e trinta metros de terras de
frente, no lugar denominado Fa
zenda, na freguezia do Ribeirão,
fazendo frente á estrada publica e

Foram hontem abatidas para fundos aosmangues, extremando pe-
consumo da cidade 10 rezes. lo norte com terras de Manoel Vi-
������������_ eira Pamplona e pelo sul com o ca-

Pll,BLICArO-E�S A ·PE,n'lDO
minha do pasto ela Fazenda, ava-

LJ ti liadas pela quantia de 739$200 rs.,
ol

bem como recebe-se propostas em

cartas fechadas para venda do es

cravo de nome Antonio, com vinte
oito annos de idade, cór preta,
avaliado por oito centos mil reis,
para pagamento dos credores te
nente-coronel Domingos Luiz da
Costa e Luiz Joaquim de Souza
Vieira, no inventario da finada
Dona Maria Antonia da Silva, de

que foi inventariante seu marido
Manoel Pires Bello. E para que
chegue ao conhecimento cle todos,
mandei passar o presente edital
que será affixado no lugar do cos

tume e publicado pela imprensa
d'esta capital.-Desterro, 21 de
Setembro de 1882.-Eu Antonio
Thomé da Silva, escrivão de or

phãos o escrevi.-Affonso de

ALb7.}querque e)Vlell.o .

\

\'\ende-se milho superior a 4$
réis c\ sacco, no armazem de João

O major Affonso de Albuquerque e Bonf:inte Demaria.
Mello, primeiro supplente do \

_

0ri-'1o de orphãos da cidade do 4 RUA DE JOAO PINTO 4

�:;�u lJ" c�pi�al da provincia de
,a em i' "anna na fôrma daEs têm SU])lU�

,

�� rdos de posses:,,_,
�

J

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 20, ás 4 horas da tarde:
Barometro 766,6.
Thermometros: minimo 18 9, ,

maximo 24,6.
Céo limpo, vento NE, intensi

dade L

Declaração
Havendo alguns patricios e ami

gos, levados unicamente pelos im

pulsos generosos do coração, apre
sentado o meu obscuro nome ao

illustrado eleitorado do 10 districto,
afim de que eu seja eleito deputado
á assemblea legislativa provincial,
"Venho publicamente agradecer tão
bondosa e para mim tão honrosa
iniciativa; declarando ao mesmo

tempo, que não posso acceitar o

elevado mandato que desejão con

ferir-me, porquanto as minhas afa
nosas occupações diárias, na pro
fissão commercial, que exerço, me

não permittem applicar o tempo ao

estudo das graves e importantes
questões actuaes, ainda mesmo que
��lt:uíSse ·àllecessaria lllustraçãô
para a sua boa solução, em pro
veito d'esta hella província, em

que ti ve o berço.
Desterro, 20 de Outubro de 1882.

SEVERO FRANCISCO PEREIRA.
---------

oelipedida
Recebendo ordem á ultima hora

para seguir para a côrte, e não ten
do tempo de despedir-me pessoal
mente dos amigos, o faço por es

te meio, offerecendo-lhes os' meus
fracos prestimos n'aquelle lugar.

Desterro, 20 de Outubro de
1882.

J. GUSTAVO CRAlIfER.

Eleição pl�o'Vincial
�esentamos ao independente

) eRei) do ' 10 districto o nome
,,(' aso cidadão Severo Fran

ira, para deputado pro-

gãr
f·

-

) a :1.5 deDezembro).
C Muitos elitores.

A

EDITAES

PRAÇA

DECLARAÇÕES
CORREIO

Nesta repartição exis tem cartas

registradas, para os Srs:
João Meria Vianna
'Couper Querino
Rosst,to Romano.

A.NNUNCIOS
--._---------

DO

BOM GOSTO
Este importante estabelecimen

te, além de outras fazendas, acaba
d e receber um lindissimo sorti
niento de cortes de calça, o que ha
r}e mais moderno, padrões riquissi
�110S e de superior qualidade.

PHEÇOS BARATISSIMOS
\_

ILIXIR �BGHJ()
Remedia instantaneo contra todas

as moléstias

ELIXIR MAGICO
Remedia para Tosses

ELIXIR MAGICO
Remedia para Defluxo

ELIXIR MAGICO
Remedia para Febre intermit

tente

ELIXIR MAGICO
<Hemedio para Indigestão

ELIXIR MAGICO
Remedia para mal do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedia para DóI' de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO
R6medio para Ilysenterlã

ELIXIR MAGICO
Remedio para Colicas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

A venda em todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO
A DINHEIRO

prec�s,\,-se de uma criada que
cosm ns e engomme bem; in

forma-se n esta typ,

.co Bem

. �'IEDIO DEA�E�RtIIl CONtRA. SEZOES
(A1mI.'SAOUE CURE)
CURA RAPIDAMENTE E COM tmm

I as

Febres Intermittentes,
emittentes eBiliosas;

as

itas.os Calafrios,

Vende-se na pharrnacin de

R�ULINO HORN

15 Rua do Principe 15

em todas as ou trasdassa C idade.

TRASTES BARATOS
Uma mobilia usada, um espelho

oval, moldura de madeira, uma

marqueza e colçhão, uma cama de
ferro ingleza, para solteiro, uma

meza elastica nova, um relogio de
parede, dous pares de castiçaes com
meias mangas e pingentes, um re

logio de porcellana com redoma,
uma cadeira de balanço e uma dita
pregUIçosa.

Rua do Coronel Fernando Ma
chado n. 7.

CRIADA
Precisa-se de uma; para tratar

á rua do Coronel Fernando Macha
do, (antiga do Vigario) n. 21.
-------------------------

" ',O� u �º)I NEGOCIO
\r 111e e IY � u al uga-se com con-

tU" v,
dracr; i'�" .11UO�, uma ou uas ca-

sas com c.immod is para farrnl ia regu
lar; para tratar na rua do Seriado,
casa de barbeiro.

�RECISA-SE de uma pessoa
«para fazer sigarros; para in
formações nesta typographia.

NEsrrA TYPOGRAPHIA
Precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal do
Commercio

..ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




